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SXIMÍDIENTE DA PRESIDÊNCIA.

/)í'a 11 de dezembro de 3 855.

A'câmara de S. Sebastião.—Em res-
'posta ao oliicio de Vmcs. com data de 28
de novembro (indo, tenho a declarar-lhes

que o inspector da oslradii dessa villa á
Caragúatatubn participou-me, em ofiicio
datado du 25 daquelle mez, haver dado
começo a abertura da estrada pelo Jun-
dú, e, factura da ponte do Juqueriqucré,
não lendo ainda principiado o concerto
da ponte de D. Cerlrudes por falta do cal,

que já ehcommòndou ; recommendutido-
lho nesta data que prosiga com actividade
em ditas obras.

Expedio-se ordem.
A José Slefani do Sanl'Anna.—Accuso

recebido o oliicio de Ymc. com dala de
3 do correnlo, oííerecendo seus conheci-
mentos práticos, c alguns medicamentes
a bem dos indigentes da villa de Capivary,

que forem acommettidos pela epidemia
reinante, quando infelizmente abi so de-
sen volva; em resposta cumpro-me agrado-
cer a Vmc. tão generoso oíTerecimento,

que assãs demonstra seus sentimentos fi-
Itfmtrópicos, assegurando-lbe quo delle mo
utilisarei opportunamonle.

Ao delegado de Jundiahy — Comrnu-
nico a Vmc, em resposta ao oliicio de 28
de outubro pretérito, que expedi ordem
an commandante superior da guarda na-
cional de Campinas para mandar dispo..-
sar do serviço activo os guardas Mathias
Luiz de Sonza, João Nepomucono d'An-
drnde, José dos Santos Reis, o José Seri-
no do Carvalho, em quanto exercerem ef-
fedi vãmente o emprego de inspeclores do

quarteirão, não compreliendendo na (lis-

pensa José Joaquim de Camargo Orliz.
ejoão Vicente Corrêa por pertencerem á
jeserva.

Expedio-se ordem.
Ao delegado do S. Roque.—Declaro a

Vmc, em resposta ao oílicio de 9 do cor-

Communicou se ao commandante su-

perior.
A'câmara de Lnrona. — Recebi o offi-

cio de Vmcs. com data de 5 do corrente,
CoiiimOnicando estar reduzido á cinzas o
edificio, qno servia do cadea o casa de ca-
niani, assim como o seu arcliivo. e snlli-
citando auxilio pecuniário pari. soecorrer
á (lespezn coma compra do livros para o
expediente municipal, o dos objectos pre-
cisos.para a sala. en» que lem (le fnnceio-
riiir o jury. Ficando inteirado de lão la-
menlavel acontecimento, lenho por con
ve.iicnle ordenar a Vmcs. que rcmettãò ; tino de Moraes a demissão quo peüip

verão presos, de nome Uebliali, o não es
outros de que Vmc, irala no seu officio;
3°, que deve romettor n conta du despeza
feita com os presos pura ordenar o paga-
menlo. *-•¦>

Ao administrador do correio gemi.—
Co mm ii nico a Vmc, para seu conheci-
mento, que o comuiandanle do destaca-
mento do rio das Pedras participou -mo
em oílicio de 1!) do corrente acharem-se
desde o dia antecedente no ponlo dn Boa-
Vista as malas do correio do Sanlos por
não haver empregado do correio, que as
abra afim de serem desinfiioladas pelo Or.
Saturnino de Souza e Oliveira. Aíim do
evitar que se repila igual oceurrenein, io-
sol vi nesla dala ordenar aquelle coiiin.ii.i-
(lanlo que, no" caso de se não achar pio-
sente empregado, faça seguir para a cn-
pitai as malas independente de desinfec-
ção, que será aqui feita : o quo lambem
communico a Vmc. para sua inlelligencia,
e execução.

Ao comniandanlo superior de Soroca-
ha —Scienle de que no dia 2 do corrente
entrarão em parada nessa cidade, sol» o
commando de V. S., o /i° batalhão d'in- ] o sustento de um preso pobre.,
fantoria, e o 1" corpo de cavallaria, para j Expedio-se ordem,
solemnisar o Annivorsario Nalalicio do j A' câmara de Pirapóra.—Tendo expe-
S. M. o Imperador, apresentando-so di- . dido ordem ao conimondanlo superior da
tos corpos com muilo areio e In/.imeuto, guarda nacional de Sorocaba para mandar
conforme participa no officio de 7 do mes- j dispensar do serviço activo, com a limita-
mo mez" cumpre-me louvar a V, 5. pelo ! ção constante do aviso do ministério da

\ lo sob riu 680, acompanhado de outro do

:'delegado de policia de Santos, communi-

cando que a carne verde continua a ser

ali vendida n 100 rs. a libra, o qne ha lal-

In do'galinhas, o, ficando inteirado, sig-

V. S. , para o fazer constarni tico
dias so-aquello delegado, que a poucos

guirão para aquella cidade algumas gali-
nhas, asseverando o eooduclor que as nao

venderia por ii.aís de SOU rs., conforme

comrnuniqúei ao dilo delegado.
Ao mesmo.—Não julgando convênio-

le ao serviço publico conjedor a'José Ins-
de

com urgência o orçamento dn despeza pro-
vavel con» a acquisição dos objectos indis-
ponsaveis, aíim do consignar para o$so
ii in a quantia precisa, alé quo a assem-
bléa legislativa provincial, em sua proxi-
ma reunião, delibere dellinilivomente a
respeito.

A'câmara de S. Sebastião.—-Commu-
nico a Vmcs., em resposta ao oílicio de
28 de novembro lindo, que expedi ordem
ã thesouiai ia para mandar pagar-lhes a

quanlia do iOíDOSÒ rs. despendida com

zelo, e actividade com que tem procurado
preencher seus deveres, assim como os
commandantes, officiaes, e guardas dos
referidos corpos por igual molivo.

Ao comueindaiit" superior de Mógi-
mirim.—Scienle de ter formado em pa-
rada o batalhão d-iiifanterh. n. 26 dessa
cidade m» dia 2 do corrente, Anniversa-
rio NataiiciodoS. M. o Imperador, de-
baixo da melhor ordom, brilho, e firmo-
za, conforme mo communica V. S. no oi-
ficio de 7 do mesmo mez, cumpre-mo
louvar a V. S. pelo zelo. com que procu-
ra preencher seus deveres, e bem assim
ao comn.andante, ofiiciaes, o praças da-

quelle batalhão por igual molivo.
Aos commandantes superiores da guar-

justiça do 15 de junho deste anuo, o por-
loiro dessa câmara, assim o communico
a Vmcs para sua inlelligencia, o em res-

posta ao oliicio do 10 do outubro preto-

rente,' quo os guardas naciqnaos de inferi- da nacional.- , u,. Ma .,„

teria, encarregados da condticção de
V. S., com a

ro-
crutas ou desertores, lem direito ao soldo
de90 rs. diários, o a etapo do 330 rs.,

contando-se-llies tantos dias, quantos se-

jiio indispensáveis para a ida, e volta.
Ao delegado de Lorcna.—Em resposla

ao officio de Vmc, com dala de 0 do cor-
rente, communicando ter cedido gratuita-
mente uma morada de casas do sua pro-
priedade para servir de quartel do desta-
camento, e provisoriamente de prisão,
cumpre-me agradecer a Vmc a prestação
desse serviço, signilicando-lhe que em ul

ficio de 7 do corrente já_ determinei que
os criminosos desse municipio fossem re-

iriettidos para a cadea mais próxima em

quanto não providenciar de oulro modo
a respeilo.

Ao delegado de S. Luiz.-Accuso a re-

cepção do officio do Vmc com data de o

do corrente, declarando que,por nao ter

o' " '

1»
com os trabalhadores albimães emprega-
(los na oslrada do Ubatuba, e a prisão'de
cinco delles, deliberara romellel-os para a

capital aíim do que a presidência resolva
a respeito como melhor convier, o sollici-
laudo por lim a expedição de ordens para

pagamento das despezas feitas com dilos

presos. Em resposta tenho por couveni-
ante, Io, declarar a Vmc quo ern data do

29 de novembro respondi a seu oílicio de

24, signilicando-lhe que devia instaurar o

competente processo aos presos, o soltai os

no caso do não resulloj criminalidade
contra os mesmos, 2°, que unicamente, se

apresentou nesla capital um dos que este

gencia,
novembro lindo, que expe

a mandar abonaisouraria par»

io correiuo, neoiiiiu'»"" t"-1 
ibiido resposta ao oliicio de 24 de sete.n-
>ro lindo, no qual relatou _ò oceorrido

maior urgência, um mappa dos corpos^ ua

guarda nacional, lanlo do serviço activo,
como da reserva que compõe esse com-
mando superior, cum declaração da força
de cada um delles.

Ao commandanle superior da capital.
—Communico a V. S., para sua intelli-

e em resposta ao oliicio de 2G do
di ordem ã lhe

ms officiaes

da guarda naciom.l, qne tem destacado
nesla cidade, a quinta parto do respectivo
soldo, o aos guardas a diária do SO rs.

para fardamento.
Expedio-se ordem.

l>orlaria.—O vice-presidente da provin-
cia, sob proposta do major commandanto
do esquadrão de cavallaria da guarda na-

cional de Campinas, nomea o 1" sargento

Manoel de Araújo Rozo Júnior para o pos-
to do alferes porta estandarte do esqua-

d rão.
Communicou se ao commandanle snpc-

rior de Campinas.
Portaria.—O vice-presidente da pro-

rito.
Expedio-se ordem.
A' câmara da capital.—Tendo encarre-

gado o engenheiro Carlos Ha th de domar-
car a largura, quo dovo ler a eslrada da
capilal a Sanlos no lugar denominado—
Canibucy, onde João José Ferreira está
edificando um prédio, cuja construcção foi

por ordein de Vmcs. embargada por pa-
recer-lhes que entra pelos terrenos da es-
Irada remellu a Vmcs. o oílicio daquelle
engenheiro, no qual dá conta do resultado
de sua.cornmissàn ; ficando assim salislei-
ta a requisição constante do oílicio de
Vmcs. dalado de 5 do corrente.

Dia 12.
Portaria.—O vice-presidente dn pro-

vincia, sob proposta do Dr. chefe de poli-
Pimentel

2" supplenlo do
da "'

cia, nomea o Sr. Anlonio Pires
Júnior pára o lugar de
.subdelegado (io policia
Belhlem, lermo de Jundiahy ; devendo

prestar juramento perante o delegado

paro entrar em exercício.
Idem a Florencio da Silveira Pnp" para

3" supplente •

Cuinniuuicoii-se ao chefe do policia.
Portaria.—O vice-presidente da pro-

vincia, sob proposta do Dr. chefe do poli-
cia, nomea o Sr. Francisco Beriodicto
Ferreira para o lugar de 3" supplente do
delegado de policia do Jundiahy, devendo

prestar juramento perante a câmara mu-
nicipal para entrar em exercício.

Communicou-se ao chefe de policia, e
cornara.

Ao juiz de paz mais votado de Ilapeva.
—Declaro a Vmc, em resposla ao oílicio
do 28 de novembro findo, que não se de-
vo proceder agora á eleição de eleitores

5" supplente do subdelegado de policia da

villa de Arcas, assim ócommunicp. o V.

S. para sua inlelligencia, o oxecuçílo.
Ao mesino.—Coinmunicp a V. S.,

: paia sua intelligencia o execução, qtioexo-
í nerei Bernordinu José Monteiro do lugar

1 de 1" suppleiite do delegado de policia da

villa do Arôas, nomeando para substitui!-
bo Dr. Francisco Cernes dos Santos^ Co-

pes, assim como José Comes do Moraes
Castro para 5o

idem a câmara.
Ao mesmo.—Com munico a V. S,. para

sua intelligencia o execução, qne exono-
rei dos lugares do iü. o 6o súpplentes do
subdelegado de policia da villa de Arêas
Bernardo José Monteiro, cujo verdadeiro
nomeé Bomardino José Monteiro, col-
léctor do rendas da dita villa, o João Bap-
lUta da Câmara, qne é supplenlo. do juiz

io C)o '\o />"municipal, nomeando paia I , - , ¦> , a ,
o 6o, súpplentes do dito subdelegado os
cidadãos José Moreira Maciel, Forlunato
jKnymundo de Carvalho, Francisco de Car-
valho Lemos da Silva Lente, e Manoel
Ignacio Carneiro de Miranda.

Ao mesmo.— Gommunico a V. S. ,

para sua inlelligencia e execução, que re-

sol vi, «sul» proposta sua', exonerar Antônio
Manoel Alves de Almeida Lima do lugar
de P supplenlo do subdelegado de policia
da villa de Pirapóra.

Portaria.—O vice-presidonto dn pro-
vincia, considerando nao se ler apresenta-
do fardado no prazo legal o tenente do l»n-
lalhão iPiiífnhterio dn guarda nacional de

Ju.ndii.hy, Manoel Nobrega de Oliveira,
conforme representa no ofiicio do 28 Ad no-

vembro lindo o respectivo coronel com-
mandante supe.ior, resolve, em virtude.
do ait. 65 da lei de 19 de setembro do

1850, prival-o do referido posto.
Communicou-se ao eonimandaiitc su-

*#*•su"'"' ,s:;n;!;i,rjd*::":r;;» i «*<»». ?•?,- ** *»»«.. • -
' mente a de juizes do pazdante da secção th

guarda nacional de S. lioque, resolve no-

mear para os postos vagos em dita secção

os cidadãos seguintes :

1" Companhia.

Capitão—o tenente José Vicente dos

Santos. .
Tenente—o alferes José Caetano d Ar-

ruda.
r Dita.

2o Alferes—João José de O.ivoira.

Ao delegado de llapelininga.—Tendo
sido inspeccionadqs, e julgados incapazes
do serviço militar os paisanos José Auto-
nio Francisco Silvo, e Antônio Alves de
Oliveira por Vmc. r.einetlidos como re-
crutas em data de 5 do correule, resolvi
maudal-os soltar ; o que communico a
Vmc para sua inlelligencia, e execução.

Ao chefe de policia. — Accuso recebido
o oílicio do V. S. dalado do 11 do correu-

perior.
Ao comniandiinle superior de Soroca-

!)(,;¦ _Apprcvn a designação, que fez o te-
neiile-coroiiíd comniandanlo do 6" bata-
liiãoihnninteria da guarda nacional, do

capitão José Manoel de Arruda o Abreu

para servir de major do dito batalhão • o

que communico a V. S. para sua intelli-

gencia, execução, o em resposta ao ofiicio
tio 7 do correnlo,

A' meza da santa casa de Misericórdia
da capital.—Aíim de dar execução ao avi-
so do ministério do império de 12 de ou-
tubro pretérito, cumpre que V. Ex. me
remetia uo fim deste mez uu» mappa do
movimento do hospital a cargo de sao!;)
casa, o JnS expostos uo decurso do anno
corrente, o bom assim de seus recursos.

Idem aos provedores de casas de ítiiseri-
cordia da provincia.

A Vergueiro & C—Com a recepção do
officio do Vmcs. datado de 8 deste mez íí-

qnei scienle de ter chegado no dia antece-
dente a barca bamburgueza Merck com
134 colonos, vindos de Hamburgo, por
conta do contrato celebrado com a presi-
dencia.

Coinmunicou-sé a thesouraria.
Ao provedor do satido de Sanlos. — Ro-

cebi o oliicio do Vmc. com dala de. 8 do
con ente, instando por alguns leparos, o
melhore:: coininodos no lazarcto da praia
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do Coes, quo é indispensável para serem
nelle recolhidos os passageiros, ou tripo-
lação dos navios do longo curso, affocta-
dos de enfermidade do natureza especial,
tanto mais quo o local do lazareto não ó
insalubre, e, em resposta, tenho por con-
venienlo declarar íi Vmc. que a presiden-
cia foi por algumas pessoas particulares
informada de quo o lazarelo foi edilicado
cm local menos próprio, sendo a casa
muilo hiiinido, e destituída de todas as
condições hygienicas; reconhecendo po-
réni Vmc,, como professional, que são
inexactas essas informações, cumpre que
envie o orçamento detalhado da despeza

provável com os reparos, o melhoramen-
los, de que necessita o lazareto, afim dc
autorisal-os.

Ao inspector da tliesouraria.—Mando
V. S , pela alfândega de Símios, pagarão
brigadeiro commandante militar da mos-
mesma cidade a importância da passagem
do Francisco Josó Baptista. recruta para a
Marinha.

Dia 13.
Ao commandante do corpo fixo.—Ac-

cuso recobido o oíiicio do 10 do corrente,
no qual pondera V. S. ter recusado a lhe-
souraria abonar ao alferes Leopoblino
Francisco Caldas, quo marcha om serviço
pura Matlo Grosso, os tres mezes doaddi-
cional tirado na folha apresentada aquella
repartição, apezar do ordenar o contrario
o aviso do ministério da guerra do 2í de
oulubro pretérito, e, em resposta, cum-
pre-me declarar a V. S. que a lhesoura-
ria funda sua recusa no disposto no art.
14 das inslrucções de 10 de janeiro de
1843 que prohibe o adiantamento dessa
gratificação sendo que o aviso citado não
deroga essa dispo.içao, e apenas reconho-
ce ter direito a addicional o oílieiul, quo
marcha om serviço.

Ao Dr. Saturnino de Souza o Oliveira.
— Inteirado da maioria do olíicio de Vmc.
com data de 12 do corrente, tenho por
conveniente declarar-lhe Io, que os afri-

hoje, e outra dos enterramcnlos feitos no
mesmo período do tempo ; havendo di-
vergencia apenas nas dadas : a qual pro-
vem do ser o assento do óbito feito no dia
do falecimento, e o do enterramento no
dia em quo soda á sepultura o cadáver.

Deos guardo a V. Ex. por muitos annos

Delegacia de Santos 12 dc dezembro de

1855.
Illm. o Exm. Sr. Dr. Antonio Rober-

to do Almeida. — Digníssimo viec-prosi-
dento da provincia.

Antonino Marques de Sacs.

Atapp» «Io movimento dos enfermos <!« '^.^
misericórdia da cidade de Santos, desde julho de I8SS ate IO
de dezembro do aiiesmo anuo.
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OBSERVAÇÕES.

Hospital da sanla casa da misericórdia da cidade de Santos, 10 de dezembro

de 1855.—O procurador do hospital, Miguel José Florindo.
rmnrti ^_1_T_T_iT_vnc»amap^^

O delegado de policia precisa, que o Illm. e Rvm. Sr.-Desejo que V. Rvm'

Sr. secretario da câmara, a cargo do qual se digne mandar passar por certidão jun-
esla o livro de assentamento das pessoas ta a este, qual o numero das pessoas que
sepultadas no cemitério publico, passe por
certidão junto a esle, qual o numero do
óbitos havidos desde o dia 18 do mez p p.
alé hoje, especificando a qualidade das
moléstias,

Santos 11 do dezembro do 1855.
Anionino Marques de Saes.

Manoel Luiz Ferreira secretario da ca-
(nara municipal da cidade de Santos.

Certifico que do livro de registro dos
enterra mentos no cemitério publico, cons-

canos livres, e trabalhadores portugne- ta que do dia desoilo do passado em di-
zes, que enfermarem gravemente, serão anlCj tem sjj() sepultados as seguintes.

Dia 19.tratados no Rio Pequeno, o os trabalha-
dores allemães no Zanzalá, enleudendo-se
Ymc. com o administrador da estrada
quanto an fornecimento das dietas respoc-
tivas, 2o, quo os soldados do destacamen-
to, nos incommodos ligeiros, devem se.
tratados no respectivo quartel, entendon-
do-se Vmc. com o commandante quanlo
ao fornecimento das dietas, cumprindo
cm caso de incommodos graves remet-
tel-os logo para a capital. ,

Ao inspector da ihesouraria.—Remei
to a V. S. a conta da receita o despeza da
casa de correcção no decurso do mez do
novembro lindo, aíim de mandar pagar
ao administrador respectivo o déficit nel-
Ia demonstrado.

Ao administrador da estrada de Santos.
—Atlondeudo á representação por Vmc.
feila no seu oíiicio datado de hoje, resolvi
elevar a 100$) rs. monsaes a gratificação
de 70tü. rs., que percebia o feitor geral
Manoel Joaquim dos Prazeres : o que
communico a Vmc. para seu cot.hecimon-
lo, e execução.

Communicou-se a ihesouraria.
A H. Gunlhor.— Remetta-me Vmc.

ató o dia Io de janeiro futuro um relato-
rio dos exames feitos na estrada para Mal-
to Grosso, indicando nelle o eslado em
que se acha, assim como os melhora men-
tos do que carece.

Dia 15.
Ao presidente da commissão sanitária.

—Convoque V. S. extraordinariamente
a commissão sanitária, e apresente-lhe
os inclusos odicio.s, c attestádos acerca
elo eslado sanitário ele Santos, qne de-
pois me devolverá, para que á vista dei-
les emitia a mesma commissão seu pare-
cor sobre a continuação, ou cessação do
cordão sanitário, que mandei eslabele-
cer no dia 24 do mez próximo findo no
alto da serra do Maiorielaele.

Illm. o Exm. Sr. — O eslado sanitário
desta cidado ho assas lisongeiro. Levoá
presença de V. Ex. o mappa do movi meu-
to do hospital da Santa Casa desde o dia
Io ele julho ató 10 do corrente, e assim
mais duas certidões, sendo uma dos obi-
tés havidos desde o dia 18 da mez p p ale

Io— Augusto innocento íilho de To-
onlino Josó da Costa— mal de sete dias,

jazigo numero dez— sepultura numero
vinte c um.

Dia 20.
2o— João Mayor — Allomão—idade

vinte e cinco annos—Solteiro—traba-
lhador da serra — afogado-—-jazigo nu-
mero doze, sepultura numeroquatorze.

Dia 22.
3o— Francisco Josó de Ahranches—ida-

de trinta e quatro annos— natural desta
cidado — Solteiro— profissão agencias—
Apoplexia—jazigo numero doze— sepul-
tura numero deseseis.

4U—No mesmo dia—Niculáo africano
livre—idade vinte o cinco atineis—soltei-
ro—jornaleiro —luberculos pulmonares
jazígo doze—sepultura quinze.

Dia 30.
5o — Maria Severiana d'Oliveira—

idade setenta annos—naturai desta cidade
—solleira—Desin teria.

Dia 2 de dezembro
6o—Mariana escrava do D. Maria Bra-

ga—trinta annos— natural d'al'rica—sol-
leira—laryngilis.

7o—Januaria preta forra—vinlo an-
nos—natural d'Alrica— solteira — Oph-
thalmia—sepul/ado no dia nove.

No mesmo dia.
8o—Maria Roza dos Sanlos—idade]

vinte o cinco annos— natural desla cida-
de—casada—Elhica.

Dia 10. ,-./¦•
oo i\i i . nu ,i .r berto de Oliveira9—Manoel innocente, li Ino de Mano- j

ei Gonçalves Ribas— idade sete mezes— i
natural desta cidade—Vermes.

No mesmo dia.
10—Rallhazar—preto forro —sessenta

annos— africano —solteiro —lavrador—
Hydroceli.

Dia 11.
11—Eliza innocento, lilha do Manoel

Anlonio da Silva—idado um anno — na-
tural desta cidade—Vermes.

Eslá conforme, o ao dito livro mo re-
porto. Santos 11 do dezembro de 1855.
Eu Manoel Luiz Ferreira, secretario a
escrevi— conferi, o assigno.

Manoel Luiz Ferreira.

passar por ceruuao j
ur

alescerão^nesta freguezia desde o dia 18
dop p até hoje, com declaração das moles-
tias.

Deos guardo a V. Rvm. por muilos
annos delegacia do policia dc Santos 11
de dezembro de 1855,

Antonino Marques de Saes. — Delega-
do de policia.

Illm. o Rvm. Sr. conego JoséNoiher-
to de Oliveira, Digníssimo vigário col-
lado desta cidade.

Certifico o juro aos Santos Evungc
lhos, que pelos assentos do óbitos desta
Parochia consta terem fallecido desde o
dia 18 do novembro ullimo até hoje os
seguintes :

Dia 19.
l0_Augusto innocento, mal do 7dias.

No mesmo dia.
2o—João Mayor allomão, afogado.

Dia 22.
3«—Francisco José de Ahranches, apo-

plexia.
Dia 21.

/4o—Nicoláo africano, no hospital,
bereulos pulmonares.

Dia 29.
5"—Maria Soviriana ele Oliveira

senleria.
Dia 2 de dezembro.

6"—Mariannade nação, escrava, laryn

Tenho a responder ai." que não
me consta reinar na cidade de Santos omu
qualquer moléstia contagiosa, ou epide-
mia.—Na minha clinica mesmo os casos
de sarampo lem deixado de apresentar-se,
assim que actualniento o estado sanitário
desta cidade ó o mais lisongeiro possível.

Ao 2o não sei responder outra cousa.de
que conhecido está por todos, que a aglo-
tneração de muita gento é uma das cousas
mais freqüentes do epidemias, as quaes
nestas circunstancias se tornão geralmen-
to muito mortíferas. — Assim temos os
exemplos em praças seliadas, grandes
exércitos, batcos com maior numero de
passageiros, de que podem accomodar,
aonde quasi sempre se desinvolvem epide-
mias, como o lyfo, a cholera, dysenleria
etc. ele.

Esperando de ter respondido assim sa>
tisfactoriamente as suas perguntas, eu te-
nho a honra de ser do V. Ss. etc

F. G. Vonder.

lllms. Srs Vergueiro e Cs
Respondendo aos quesitos, quo V. Ss.

me pedem direi: quanlo ao primeiro, que
não só não reina epidemia alguma nesta
cidade como tão bem o sou estudo semi-
tario é actualmenlo o mais satisfactorio
possível.

Quanlo ao segundo responderei, que a
agglomeraçãn o demora de homens, so-
bro ludo colonos, soldados e prelos, das-
ses pouco dadas no asseio favorecem o dc-
senvolvimento de epidemias o muilo prin-
cipalmenle quando são accommodadas em
lugares apertados e pouco arejados com
os que se achão nesla cidade, ó opinião
dos grandes médicos e escriplores e os fa-
cios todos os dias o provão ; eu perfeita-
mente sciente o convencido disto aííirmo,
garanto ejuro na fé de meu gráo se ne-
cessario fôr. e assigno.

Santos 12 de dezembro de 1855.
Di'. Henrique da Cunha Moreira.

lu-

Jj

glllS.
Dia 8.

7Ü—-Maria Roza do Santos, elhica.
Dia 9.

8°__ Januaria africana, no hospital,
ophlhalmia.

Dia 10.
9o 10—Manoel iunocenle, vermes.

No mesmo dia.
Rallhazar prelo íorro, hydrocele.

No mesmo dia.
11—Eliza innocente, vermes.
Nada mais consta do livro de óbitos, á

que me reporto.
Freguezia da cidade de Santos 11 de

do dezembro de 1855.
O vigário collado, conego José Nor-

Sanlos 12 de dezembro do 1855.
lllms.* Srs. Vergueiro &c. Ca— San-

tos
lllms. Srs. Recebi honlem a sua esti-

mada carta do onze do corrente, na qual
V Ss. me dirijem as duas seguintes per-
guntas.

Se 8Ctuiilmente reina ou não a epedi-
mia alguma nesta cidade ?

Se a glomeração e demora de colonos
nesta pode ou não ser a causa de desin vol-
ver-se qualquer epedimia o mesmo o chn-
lera, que infelizmente se tem manifestado
em vários ponlos do Império ?

Illm. Sr. Dr. Viclorino. José da Costa
nesla.—A bém de nosso direito, temos a
rogar a V. S. resposta aos dois quesitos
quo seguem.

Io—Se actualmenlo reina ou não epi-
demia alguma nesta cidade ?

,2o—So a aglomeração e demora de co-
lonos nesla, pode ou não ser a causa elo
desenvolver-se qual quer epedimia e mes-
mo o cholera que infelizmente sc tem ma-
nifestado em vários pontos elo Império 7

Esperando elo sua imparcialidade e ca-
valheirismo solução ao nosso [pedido, so-
mos com toda consideração. — De V. S.
—Atletitos Veneradores^—Vergueiio &
Comp.

Santos, S. Casa 11 de dezembro de
1855.

III. Sr. —Em resposta a sua carta ela-
tado de hontem respondo.

Em quanto ao primeiro quesito posso
aílírmao a VV. SS. que não há presente-
mente epedimia alguma em Santos.

Ao segundo quesito direi que a reunião
de muita gente principalmente em edili-
cio acanhados por muito tempo pode mui-
to bem desinvolver-so as febres elo carac-
ter typhoide. Náo temo o cholera por
ser uma epidemia caprichosa, atacando
alguns lugares e deixando grandes espaços
entre elles que nem de levemente toca.
Eis a rasão por quo ella sempre zombou
ele quarentenas,e cordões sanitários. A es-
cassez de resposta em uma carta, não da
lugar que desenvolva o meu pensar a res-
peilo, como a arte q reclama. E' o que
mo cumpre responder a VV. SS. e do que
levo dito confirmarei de baixo de jura-
mento se necessário fòr. Deos guarde a
VV.SS. muitos annos.

Sanlos 12 de dezembro de 1855.
Victorino Joscda Costa.

Provedor desaudointirino elo Porlo.

Illm. Sr. Dr. Firmino José Maria Xa-
vier, nesta.—A bem de nosso direito,
temos a rogar a V. S. resposta aos dous
quesitos que seguem :

Io—Se aciualniente reina ou não epc-
demia alguma nesta cidade ?

2o—Se a agglomeraçáo e demora de
colonos nesta, pode ou não ser a causa
du desenvolver-se qualquer epidemia c
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mesmo o cholera que infelizmente se tem
manifestado cm vários pontos do im-

perio ?
Esperando de sua imparcialidade e ca-

Vfllheirisiup solução do nosso pedido,
goinos com toda consideração.—De V.
§,_- Altentos Veneradores — Vergueiro
& Comp.

Illm. Srs. Vergueiro & Comp.—Satis-
fazendo ao que VV. SS. me pedem na
carta supra direi o seguinte :

Tenho aclualmente em minha clinica,
que não é das mais mesquinhas, quinze
doentes apenas; sendo tres de alíecções
venereas, tres de alíecções do peito,
dons de feridas e coniuzões, dous dc af-
fecções verminosas, um de paralisia, um
dc metrite, um de catharro de bexiga,
um de desynteria, e um de febre typboi-
de ; moléstias sporadicas que reinam em
todos os tempos.

Quanto á agglomeração dc colonos
nesta, é minha opinião que pódc vir a
ser fatal ; por que a ociosidade em quo
elles estão, as privações que soffrem ape-
zar dos desvellados cuidados de quem os
tem a seu cargo, e o desespero de se ve-
rem detidos, são- indubitavelmente ca.u-
sas de moléstias epidêmicas.—Sou com

o lazareto, quer para conducção de co-ise ordene ao fiscal para ir examinar o lu
ínostivois, de que careçam os passagei- gar na eslrada que desta cidade segue r
ros existentes no lazareto, os quaes sc
devem alimentar á sua custa. Outro
sim declaro a Vmc. que nesta data orde-
no ao commandante militar dessa cidade
que mande para o Perequê um destaca-
mento de 12 praças sob o commando de
um inferior, alim de fazer manter com
toda a vigilância as quarentenas. Deve
Vmc , de accordo com o capitão do por-
to, designar na enseada do Perequê, ou
na barra da Bertioga, o lugar mais com
modo o approprh.do para ancoradouro
dos navios em quarentenas.—As malas
do correio vindas de porlos infectos sc-
rão desinfectadas em conformidade das
ordens anteriores com assistência do res-
peclivo agente, e logo remeltidas para a
cidado alim de seguirem sou destino.

ra Santo Amaro, e quo embaraça o tran-
silo, aíim de concertai-ó, no caso que não
exceda a 10#)000 a despeza.—Foi appro-
vado.

Sendo hoje o dia designado pela lei po-
ra ue dar começo a apuração final dos vo-
los da eleição dos 36 deputados provin-
ciaes para a legislatura de 1856 á 18o7,
foi começado esto trabalho debaixo das
formulas prescriptas: dando 2 horas, o
Sr. prosidenle levantou a sessão, addian-
do-aparao dia seguinte!—Eu haquim
Roberto de Azevedo Marques, secretario,
a escrevi.
ttSMIMÇS

Os navios procedentes-le portos infectos
serão, logo depois de sua chegada, de-
sinfeclados pela melhor maneira que fôr
possivel, e igual dosinfecção solírerão
depois de lindo o tempo da quarentena
afim de serem admitlidos á li\re pratica.
Recommendo a Vmc. que empregue o
maior zelo e actividade aíim de que se-
jam religiosamente observadas as ordens
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toda a consideração, de VV. SS. atten-rrelativas ás quarentenas, e possam dei
to, venerador e criado—Firmino José. Ias resultar os elícitos desejados
Maria Xavier.

S. C, 11 de dezembro de 1855.
(i-.vu,i,'.»iv-:tfcirt

1AMARA MUNICIPAL.
Illm. e Exm. Sr.—A commissão sa

nitaria celebrou boje sua duodecima ses'
são extraordinária, achando-se presen
tes todos os seus membros, compulsan-
do os documentos que acompanharam o
olíicio de V. Ex. acordes todos cm aííir-
mar que o eslado sanitário de Santos é
o melhor possivel desde o dia quinze de
novembro, cm que teve lugar o ultimo
caso de cbolera-morbus naquella cidade,
deliberou unanimemente aconselhar a
V. Ex. o levantamento do cordão sanita-
rio* do Rio das Pedras. Levantado o
cordão sanitário do Rio das Pedras, jul-
ga a commissão ser necessário substabe-
lecer as quarentenas eííicazes e conve-
nientemente. Deos guarde a V. Ex.—
S. Paulo, 16 de dezembro de 1855.—
Illm. e Exm. Sr. ür. Antônio Roberto
de Almeida, vice-presidente da pro-
vincia.— O presidente da commissão,
Francisco Maria de Souta Furtado de
Mendonça.—O secretario da commissão,
Ernesto Benedicto Ottoni.

Dia 17.
Portaria.—O presidente da província,

attendendo a que desde o dia 15 de no-
vembro findo não se lem dado em Santos
caso algum da epidemia reinante, sendo
salisfactorio o seu eslado sanitário, con-
forme as participações das autoridades, e
attestados dos médicos daquella cidade,
resolve, de accordo com o parecer da
commissão sanitária da capital, mandar
suspender o cordão sanitário estabeleci-
do no alto da serra da Maioridade pelo
aclo de 18 daquelle mez com o lim de
cortar a communicação da dita cidade
de Santos com a capital durante a epi-
demia que ali começou a apparecer,

Commuuicou-se ás autoridades da ca-

pitai, e de Santos.
Ao provedor de sai.de de Santos.—

Tendo resolvido restabelecer desde já a

quarentena dos navios procedentes de

portos infectos, a qual será feita no Pe-
reqiiê, e durará por tempo de 10 dias,
se espaço maior não fôr julgado necessa-
rio altenta a gravidade das circumslan-
cias oceorrentes, assim o communico a

Vmc. para sua intelligencia, ve pontual
execucão.-Ciinipre que Vmc. remetta
com urgeneia para a casa da fazenda do

Perequê os moveis e utensílios precisos
para se montar o lazareto, o qual hcara
a cargo do Dr. Saturnino de Souza e

Oliveira, prestes a partir para essa cida-
de. a quem Vmc dará as convenientes
instruecões acerca do modo de cumprir
os seus deveres, e fornecerá os remédios
necessários. Previno a Vmc que o ca-

pitão do porto tem ordem para prestar-
lhe os auxílios indispensáveis, quer para
transporte dos moveis c utensílios para

49a SESSÃO OKOINAIUA aos 30 de no-
VEMBRO DE 1855.

Presidência do Sr. vereador Luiz Antônio
Gonçalves.

As horas do costume estando presentes
os Srs. Gonçalves, Araújo, Azevedo Ju-
nior, Souza Barras, Telles e Cantinho, o
Sr. presidente abrio a sessão. Lida a ac*
ta da antecedente, foi approvada.

EXPEDIENTE.
Leu-se—portaria doExm. governo da

provincia do 28 do correnle ordenando

que a câmara remetto no fim de cada
anno uma tabeliã das rendas arrecadadas
no município, com especificação dos im-

postos, e das leis que as aulorisao.—In-
telligenciada.

—Ofíicios dos íiscaes da Cutia e S.
Bernardo datados do 29 de outubro parti-
cipandò que em cumprimento da portai ia

circular de 12 do mesmo percorrerão as
estradas de suas freguezias c procederão ao
exame dos ranchos o mais casas quo dão

pouzada, recommendando o aceio e dan-
do o.prazo do 15 dias para os porem cm

perfeito estado de limpeza, o quo depois
verificarão.—Inteirada.

Oflicios dos mesmos (iscaes e da
mesma data communicando em resposta a
circular de 22 do mesmo que os cemite-
rios são dentro da povoação com gravo
detrimento da salubridade publica.—-In-
teirada.

Leu-se mais o seguinte parecer do Sr.
Dr. Araújo -.—Tendo sido encarregado

por esta câmara para oxaminar a ponto no-
vãmente construída no alterrado além da

ponle do Tabatinguéra, devend» assistira
esse exame, como árbitros, os carpinteiro
Anlonio Bonedicto do Espirito Santo o

Josó Francisco do Toledo, o lendo eu do-
signado o dia do boje para o referido exa-
me, as 9 horas da manhã, havendo os
competentes avisos dirigi-me ao lugar
acima apontado, esperando até-9 horas o
meia, o como ninguém compareceu, jul-
guei conveniente fazer o exame ; eis o

resultado ; a ponte está optimamonte
construída, o -"com madeira chamada ca-
nelinba, segundo foi marcado no conlrac-
lo, tendo além do ajustado o seguinte,

que era de absoluta necessidade: oito páos
collocados em um lado do cima das ca-
beceiras, dous frades quo segurão o para-
peito da ponte, duzontas carradas de lor
ra collocadas em uma e outra extremi-
dade da ponte e julgo que o excesso vale-
rá setenta mil réis, segundo penso. Pa-

coda câmara etc—Foi approvada expo-
dindo-se ordem ao procurador para o pa-
gamento do 70$000.

O mesmo Sr. Dr. Araújo propoz que
se mandasse fazer o orçamento dos con-
certos das escavações no atlerrado do

Braz:—Foi approvada.
O Sr. Dr. Azevedo Júnior propoz quo

i&os soes SfiSsSgBBaiaícs út»
SERtoiííB".

Sempre sollicitos pelo progresso desla
nossa bella província ; sem outro inte-
resse que nào seja o seu melhoramento,
temos por espaço de quasi dous annos
dedicado a melhor parte dc nosso tempo,
e não poucos sacrifícios á manutenção
desta folha, que nos parece ter prestado
alguns serviços á causa da provincia.

Firmes em nossa missão, e de animo

feito á jamais recuar da carreira que te-

mos encetado, pelo contrario nossos de-
sejos e esfoiços tendem só a melhorar e
elevar esta folha, a engrandecel-a de
modo que se torne para o publico mais

que uma distração—uma necessidade.
Mas, esses melhoramentos exigem dc-

dicação, sacrifícios, e considerável des-

peza ; nestas circumslancias vemo-nos
forçados á appollar para os Srs, assi-

gnautes do interior, cujas assignaturas

pela mór parte não foram ainda satis-
feitas, ao passo que com elles temos
uma effectiva e avultada despeza com os

portes do correio.
Em troca pois desta dedicação, deste

sacrilicio que nos impozeinos em prol do

progresso de nossa terra, nada mais pe-
dimos que a pontualidade da parte de
nossos assignantes do interior.

Assim, para regularisar-mos a marcha
do nosso estabelecimento, declaramos

quedo dia 12 do próximo mez dejaiiei*
ro em diante não será remetlida a folha
se não depois dc ler sido paga a respec-
tiva assignatura, na fôrma das condições
declaradas no frontispicio. /
*ryH*-*^fT*K**3***os-«r«'^^

LIÍA Liai P.
Das diversas províncias consta o se

guinle do Correio Mercantil.
Paká — Apparecéra a febre ainarella

em Santarém que da primeira vez linha
licado isenta—Continuava a falta de
alimentos: discutia-se na assembléa pro-
vincial um projecto para remediar esse
mal.—Foram prezos tres portuguezes
como cabeças de uma assuada que sof-
frèra o cônsul da mesma nação por oc-
casião do processo da galera Defensora.

Maranhão.—Estavam concluídas as
eleições para a assembléa provincial.—
Tinha havido um grande jantar om feste-
jo á queda de Sebaslopol.

Ceará.—Nada havia oceorrido digno
de menção.

Parahyba.—Havia tomado posse da
presidência no dia 26 de uovembro o Sr.
Dr. Costa Pinlo.

Pernambuco.—Tinham sido prouuu-
ciados diversos indivíduos como autores
e cúmplices no processo do palhabote
negreiro aprehendido na barra de Seri-
nha em.

Alagoas.—Manifestara-so a epidemia
no dia 18 de novembro. Apezar de le-
rem sido iicomiiiettiilos muitos indivi-
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duos a mortalidade não excedia de 5 a

G por cento. Da Bahia foram mandados

para abi médicos, vfveres, e roupa.
Das outras províncias do norte nada

ha de importância.
Espirito Santo.—Continuam os es-

tragos da epidemia em vários pontos des-
ta provincia.

Rio de Janeiro.—Fora nomeado clie-
fe de policia da provincia o Sr. Dr. João
Lustoza da Cunha Paranagiia, que era

juiz de direito da comarca dc S. Gonçalo
no Piauliy.

Rio Grande do Sol.— Infelizmente
manifestou-se o cholera em diversos

pontos—porém com caracter benigno.
—Foram nomeados—juizes de direi-

to—os Srs. —Francisco Gonçalves da
Rocha para a comarca de Ilibamos no
Ceará : Antônio de Souza Mendes para a
deS. Gonçalo no Piauliy; Joaquim Pio-
to Porto para a de Alegrete no Rio
Grande do Sul, ficando avulso oDr. Ob-
veira e Silva por haver abandonado o
lugar.

—Foram removidos por assim o lia-
verem pedido os Sr.—juiz de direilo—
Antônio Francisco de Azevedo para a
comarca de Rezende no Rio de Janeiro ;

Foi nomeado juiz municipal de

Queluz em Minas—o bacharel Anlonio
Manoel de Campos Mello Júnior.

Pelas folhas da corta consta que a
epidemia estava ali quasi extineta, e que
continuava a fazer estragos em Sergipe.

—S, M. a Imperatriz viuva mandou
entregar por seu procurador ao prove-
dor da santa casa da misericorpia da
côrle a quantia dc 3.000,3)000 rs. para
soecorro das famílias indigentes acomel-
tidas da epidemia.

S. Paulo 18 de Dezembro.

Por acto da presidência datado de lioulcin foi
levantado o cordão sanitário cstahelecidò na serra
de Saiilns.

Incêndio!--No dia 3 do corrente incendiou-se
completamente o edifício que servia de caza de
ca mara c cadeia do villa de Lorena.

GuAimÂ NAcio>'AL.-~ Forão promovidospara a
secção da rezerva de S. lloquc, para capitão o tf-
nenlo José Viçenle dos Santos, para tenenle o ai-
Feres José Caetano de Arruda, e para alferes João
José d'Oliveira.

Foi promovido para alferes da guarda nacional
de Campinas o 1." sargento .Manoel de Araújo
Rozo Júnior.

Foi designado para servir de major do batalhão
dc Sorocaba o capilão José Manoel de Arruda e

Abreu. .
Foi privado do posto por sc não ter fardado no

prazo legal o tenenle do balallião da guarda na-
cional dc Jundiahy Manoel Nobrcgade Oliveira.

Policia.—-Forão exonerados Antônio Manoel
Alves ("'Almeida Lima de 1" supplciile do sub-
delegado dc Pirapóra, João Baptisla da ('.amara
de 1" supplcntr do jui/ municipal de Area.s-.
Hcrnardino José Monteiro dc O" supplente do
subdelegado de dita villa.

Forão nomeados: Francisco Benedicto Ferreira

para 3.° supplenle do Delegado de. Jundiaby, An-
tonio Pires 1'imentel c Floroncio da Silveira Pu-

po pal'a2° e3° suppleütcs do Subdelegado do
IJetlilcm: Dr. Francisco Gomes dos Santos Lopes

para 1°supplente de delegado da Áreas, José
Moreira .Maciel, Forlunalo Raymuudo dc Carvn-
lho, Francisco de Carvalho Lemos, Manoel He-
iiedicto da Silva Leme, e Manoel Ignacio Cnriici-
ro dc Mirande para \.",±", 3.°, 4.üe d." sup-

plentes do subdelegado de Áreas'
MuNicuwLiDAnE.—Em sessão de iá do cor-

rente representou esta corporação ao governo, a
necessidade de prptriplos reparos em alguns luga-
res mais deteriorados das estradas c pontes com-

prelicndidás no município,alim de evitar comple-
to deleíiorarhento na estação chuvosa que se apro-
xima. Aulhorisou ao vereador inspeclor do dis-
tiiclo do Braz para mandar esgotar as águas es-
laguadas junto a chácara do Dr. Ignacio José de
Araújo.

Mandou intimar aos moradores da freguezia do
Braz, por cujos quintaes passa a agua da rua do
Moóca que aprofundem e limpem os vallos, alim
de evitar o reprezo d'agua e a iunumlacão da rua.

Representou ao governo pedindo que o engt>--
n beiro Carlos líalli continuasse a dirigir a obra
do dessecamenlo do tanque do Zunega, de-que
havia pedido escuza.

Illm. e Exm. Sr.—Das parles recebi-
das consta o seguinte :

Pela subdelegacia da villa de Jundiaby
a 19 do mez passado, fez se corpo dc
delicio no cadáver de um preto de nome
Joaquim escravo de Manoel da Costa
Alves, encontrado morto em um rio.

Pelo delegado do Rio Claro foi eom-
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municado que no dia 12 de outubro pre- declarou hoje, ser escravo, e fugido ;i
terito houve no bairro do banharão, fre-

guezia do brotas, um assassinato, sendo

CORREIO PAULISTANO

!¦ in demoras dessas o outras informações
> BniaggaaBE3msgssiararigjsags3zim»MU jastffBxaK&xsaiz}

instaurado o processo na respectiva sub-
delegacia, sem que ale hoje so podesse
conhecer o delinqüente.

Que no dia 15 deste mez foi morto na
referida freguezia um indivíduo por uma
escolta enviada pelo subdelegado em oc-
ensino que o mesmo indivíduo conduzia
comsigo uma escrava ; houveram tiros
de parte á parte, o dito ladrão foi preso.
e no dia lSfalleceu na cadèa em conse-

icncia dos tiros : está cm andamento
o processo.

Oue no dia 10 do mesmo mez, appa-
recendo na subdelegacia uma queixa pe-
lo crime de moeda falsa, mandou o res-

pectivo subdelegado um oílicial dê justi-
ça fazer uma diligencia a esse respeito ;
na volta após do indiciadi
oílicial de justiça e o esbordoou
em andamento o processo.

Pela subdelegacia de Sorocaba consta
que a 16 de novembro lindo, pelas 7 n
meia horas da noite, recolhendo-se João
Leite para sua casa do lado da ponte,
foi, ao sahir desta, aggredido por tres

pessoas disfarçadas, que o molestaram' 'ns-

use senhor ha muito tempo

COIIRESPONDENCM,

.ergui: i::• a Manoel José

com bordoadas, e que a delegacia i
taurou o competente processo

Fizeram-sc
Alves de Mallos sobre vários objectos
que foram furtados de seu quarto em a
noite de 2 do corrente com arromba-
mento da porta : ignora-se o autor, e
fez-se exame de corpo de delicio.

Pela subdelegacia do Braz em 28 de
novembro ultimo tornou-se outro termo
de fiança a favor de José Maria d'As-
suinpção, sendo íiador Miguel llodri-

Sr. Redactor.—Consta nesta vir.a quo o
Dr. Talibitate^áshuula de partida para S
Paulo, promeitera o dera como certo ao
seu amigo, compadre o enteado nho ma-
neco dos negros novos, quo quando elle do
lá voltar pertendia vir revestido com au-
thorida dedo delegado do policia a fim de
dar cabo de Iodos os cascudos, pois com
quanto ello seja farrapo muito exaltado,
com ludo conta com esta nomea-
ção por via do digníssimo Dr. chefe
de policia, do quem elle so inculca amigo.
Coiivindo mais de que nunca esla nomea-
ção por nos acharmos em véspera da olei-

> esperou oi . nüC(!SSÍ(ju(]o -p, l(1(j() |)aru||iar.
Ser/i isto verdade, Sr. redaclor/ Lu nao
acredito, pois era perciso quo oSr.Dr.
chefe de policia nãu conhece quem é o
tal Talibilate, que oo tempo do Exm.
Sr.Saraiva muito se deslinguio em fazer fa-
vares aos criminuzos, só para servir aos
seus amigos partidários, por (piem é lu-
do dirigido.

Sr. Dr. chefe de policia, não se deixe
illudir pelo tal sugeilo, vá a secretaria do
governo, reveja lá todos os papeis quo.ha
sobre elles, e verá qve ó incapaz do o eu-
par o lugar do delegado de policia da villa
de Lorena.

O incrédulo.

que lenhão do chegar ao sou conhecitneli-
l,)#—Manoel Antônio Bitancourt chefel
do estado maior.
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EDITAL.

(a p eça) e muitas oulras mercadorias, com condições
riíuil o vantajosas.—S. Paulo 10 de dezembro de 83,
—JUCIO JOLV.

tesicão.
íl

gues de Jesus.
Pelo Dr. chefe de policia foi prontin-

ciado no art. 206 do Código Criminal
com as circumstancias aggravarites do
art. 16 §S Io, 5o, 6o, c 15, e art. 17 §
;l°, José Maria (1'Assumpção por oííensas
pbysicas leves com instrumento avillan-
re praticadas na pessoa de Leduina Ma
ria de Jesus.

A 2 foi remellido ao Dr. juiz munici-
pai o mandado pelo qual foi preso João
Thomaz, assassino de Ignacio Corrêa,
o recibo de nota da culpa dada ao mes-
mo preso, um auto de perguntas para
serem juntos aos respectivos autos viu-
dos de S. Bernardo, e foi posto o preso
á ordem do mesmo juiz municipal.

Illm. Exm. Sr. —Das partes recebidas
consta o seguinte :

Pela delegacia da capital á 7 mandou-
se que fosse novamente com visla ao Dr.
promotor ad boc o corpo de delicio em
tranqueira d'eslrada de Paranahyba para
declarar em forma se recorria ou não ao
julgamento de improcedencia, pelo sub-
delegado respectivo do dilo exame.

A 8 receberam-se os autos com decla-
ração de não recorrer, extra.hida copio
do exame, julgamento c tres respostas
dos Drs. promotores rometteu-se com
oííicio do Exm, vice-presidente da pro-
vincia para seu conhecimento,

A requerimento de Domingo de Mello
Rodrigues Loureiro, procurador de Sil-
verio Rodrigues Jordão, oíliciou-se au
administrador da casa de correeção ,
para entrega do escravo deste, de nome
Tobias,

Da paite da cadea, constou que pela
subdelegacia do Braz, a 7, fora presa
Manoela Joaquina por embriaguez.

Mandou-se qne o carcereiro infor-
masse sobre a possibilidade v. convonien-

TAUBATÉ.
Gonsta-me què entre os cândida-

los, que pre te 11 do 111 a collectoria des-
ta cidade, figura uni morphectico re-
conhecido, e como alemdedesluima-
no me pareça cruel o obrigar-se um
povo inteiro a cdmmiinicar-se direc-
Uimcntc com um empregado de tal
natureza, rogo eiicarecidamente ao
Sr. Inspector datbezouraria, que con-
doendo-se dosTaubaleaiíosos livre do
risco dc serem alTcctados desta tão
hedionda enfermidade.

Publicando estas linhas, Sr. Redac-
tor, muito obrigará ao seu constante
leitor

Um amante de su.t saúde.
Taubalé 11 dc Dezembro de 1855.

QUARTEL DO COMMANDO SUPERI-
OR DA GUARDA NACIONAL FM
S. PAULO 3U DF NOVEMBRO DE
1.85£j.

Ordem do dia 11. 18.
Havendo o.Exm. governo da provincia

por portaria de 21 
'do 

corrente mez man-
dado agareuiir 80 Io batalhão dn infante-

O Dr. Joaquim Fernando da Fonseca,
juiz dó direito da comarca de Sanlos, o
chefe do policia intirino desta provincia,
em vii tude do quo lho foi determinado
por oííicio do Exrn. vice-presidente de 17
deste mez, faz publico para conhecimento
de lodos o seguinte :

(Copia.)—-O vice-prosidente da provin-
cia, atlendendo a quo desde o dia 15 do
novembro lindo não so tem dado em San-
tos caso algum da epidemia reinante,
sendo salisfuclorio, o seu eslado sani-
larior confirme as participações das an-
loridisdes, e altostados dos médicos da
quella cidade, resolve, de acordo com o
parecer da comniissíio sanitária da capi-
tal, mandar suspender o cordão sanitário
estabelecido no alto da serra da maiorida-
1I0 polo aclo de 18 daquelle mez, com o
lim de cortar as comuiüiiicaçõos da dita ei-
dado de Santos com a capilal durante a
epidemia quo ali começou a apparecer,
Palácio do governo de, S, Paulo 17 de do-
zembrr» de 1855. — Antônio Roberto do
Almeida—Secretaria do governo do S.
Paulo 17 de dezembro de 1855. Fran-
cisco José de Lma.

Secretaria da policia de S. Paulo 18
de dezembro de 1855.

Joaquim Fernando da Fonseca.

AVISOS.
A administração da casa fallida de Joa-

qii.iiii Estevão Ribeiro, convida os credo-
res da mesma por si, ou por seus procu-
radores, para, apresentarem-lhe os seus
títulos, no praso de oilo dias ; como de-
termina o art. 859 do código commercial,
S. Paulo \\ de dezembro de 1855.

Bernardino José Dias Torres de Olivei-
ra.

Barão do Tietê.
A administração da casa fallida do Joa-

quim Estevão Ribeiro, convida osdevedo-
.es a mesma para satisfazerem smisdéhi-
tosem casa do administrador Bernardino
José Dias Torres, S.Paulo 14 dedo-
zembro de 1855.

Bernardino José Dias Torres de Olivei-
ra.

Barão do Tiele.

;,^r^ VENDE SE no termo da vil,
'4w"-"jjí'f ';| "-•*' Limeira uni hon. sitio,
rÍfs§&i^t&coiii meia legua de terras em
quadra, sendo a maior parte era matos
virgens, com lim engenho de cylindro
locado com água do Rio Piracicaba, e
engenho de serrar, movido pela mesma
água ; contendo mais dez lanços de ca-
sas, inclusive dous lanços que.servem de
armazéns com depósitos para assucar, e
um bom estanque para aguardente ; um
excéllenle alambique com quatro caldei-
ras, e todos os mais ulensis necessários
á fabricação do assucar ; uma espaçosa
casa de moradia, a qual é assobradada,
forrada e assoalhada, e com cem palmos
de frente ; Ires lanços para paióes e tres
para feito-, e deposito de viverei"; vinte
e quatro senzalas para negros, estribária,
casa de tropa, moinho; e dous monjolos
tocados por água de um bom tanque,
a traz da casa ; trinta quartéis dc ca nuas;
bons pastos, contendo quatro apartado-
res com vinte e cinco alqueires de milho
plantado. O sitio é de torras novas e
altas, com muito boa visinhança, o se
vende por preço rasoavel. Quem pro-
tender coii'ipra.l--ò,j dirija-se á cidade de
Campinas ao Sr. Dr. Anionio Joaquim
dc Sampaio Peixoto ; e para informa-
ções nesla cidade a Domingos Sertorio.

1/ENDE-SE os trens de uma venda.
v e aluga-se a venda e um bom quar-

to alraz delia,'quem quizer dirija-se a
rua do Princepe (Cruz Preda) esquina
du rua da Freira ir. 18.

f'f\ 
corpo da gnarnição (ixa tem de contra-

y$tar para o simeslre de janeiro a junho do
anuo de 18.'6, os gêneros seguintes, a saber,
carne verde, dila seca, feijão, arroz, farinha,
toucinho, sal, milho, galinhas, vcllas, bichas,
barbas, cortes de cabellos, sangrias, venlosas,
e dentes, por tanlo as pessoas que pretendo-
rem queirão dirigir-se com as suas propostas
rio dia 28 do corrente me/, na secretaria do
mesmo corpo. Quartel do corpo de guarni-
ção fixa em S. Paulo 19 dc dezembro de 185o.
—Dionizió Amor—-alferes agente.
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11,

lado a.ggregivr ao
ria desta capilal o Sr. tenente do balalliao
de infanteria da villa de Jundiahy Fran-
cisco Anionio de Camargo. O Illm. Sr.
coronel commandanle superior assim o
manda fazer publico para conhecimento
dos corpos sob sen commando — Manoel
Anionio Bitancourt chefe do esla maior

QUARTEL DO C0MMAND01SÜPEBI-
OH DA GUARDA NACIONAL EM
S. PAULO 3 DE DEZEMBRO DE

O M *¦'
000.

Ordem do dia ri. 19.

Pela direciona da caixa íillial do banco do
llrazil nesta provincia se participa aos Srs. aeci-
onislas da mesma caixa, que esta dará começo a
suas operações no dia Io de janeiro de 18 :G, pe-
lo que se convida aos ref-ridos Srs, acciòinslas
para fazerem soas entradas imprelerivelmento
até o ultimo de dezembro futuro na razão de rs.
116 $684cm moeda nacional (papel on ouro) por
cada urna das acções de áíK)"0ÜO, cuja quantia,
unida a de rs. 23«>3l(>" que ja existe no banco
do Briml a favor de cada urna do ditas acções;
prefaz a dc 70 por cenlo do capilal nominal, ou
rs..l4O5?0OO por acção de 200$000, podendo
os ditos Srs, accionistas começar a realysar suas
entradas logo que cheguem do Rio de janeiro os
recibos impressos, que a direeloria geral do Ilan-
co do Brazil deve reinetter, o que será opporlu-
namenlcannuriciado por esla folha.

Tendo o Exm. governo da provincia
cia de fazer prateleiras nas prisões que'designado o Sr. capitão do 1° batalhão de
as não tivessem para os presos colloca-iiufanleria desta capital Hygirio José Xa-
rem os seus trens, e ficarem assim mais vier para servir de ajudante de ordens do
desembaraçadas as mesmas prisões, o commando superior durarito o impedi-
durante o dia conservar aberta aporta mento do Sr. major João de Souza Car-
que da prisão grande dá para a antiga valho Júnior. O Illm. Sr. coronel com-
prisão de trabalho, aclnalmenie vasia du-] mandante superior manda fazer publicorante odia.conservando-se porém o xa-j para conhecimento dos cerp.os sob seu
drez fechado, e reiterou-se ordem já an-j commando que o dito capilão acha-se nes-
lerio:mente dada c em execução, de sé!se cxerçicio* O mesmo Sr,' coronel man-
distribuírem pela prisão chamada de tra-' da.declarar aos Srs. commandantes dos
balho, e pela que foi das mulheres os j corpos; que, u"ora em diante, todas as in-
trinta e dous galés do serviço diário. - j formações qno se derem em requerimen-

Ordenou-se não fosse poslo eus liber-: tos devem ser Iranscriptas nos mesmos

|g»0 dia \ l do corrente, fugio a Aleixo
«I-aiPices de Godói, morador no Betlliem, districto
de Jundiahy, um negro da Costa, dc nome llernar-
do, trabalhador no serviço da roça, alio, com falia
de dois dentes na frente em cima. quarenta annos
de idade, tem em cada pé do lado de fora perto do
dedo minguinho um calombo fingindo quasi um
sexto dedo ! Quem o levar ao seu dono receberá'iOJTOOO de gratificação.'— S, Paulo lí> de setembro
de 18515.—Jidio 3oly.

PRENDAS PARA O DIA DE ANNO BOM.
rn^M casa de Jülip Joíy, rua do Roza-
4felario n. !J.'!, acha-se um sortirncnlo muito varia-
do de objectos modernos e delicados para prendasdo novo iiiino bom e dos reis; c o dono do cslabele-
cimento alternando a exigência da época e a grandeconcorrência do publico acerescentou ao lado do
sim salão de cristal uma saia contígua e nova mer-
cadoriasque ainda não tinha dcsciicaixotado ; e pa-ra satisfazer ao pedido de muilas la.nillias d esta
cidade do dia 18 em diante abrira o seu salão todos
os dias das 7 horas até >.) da noite.

Quoin quizer comprar mn rico sociavel, com os
.0 sous competentes arreios podo se dirigir a mesma

daue o reo Antônio rorio, ainda quando! que estes sejão datados o assignà.dos pelos easa, onde achará com quem ti-atar por preço com-
absolvido pelo jury, visto haver confessa- petiecionarios, ou a rogo destes nor oulras In0ll° e mesi"°.com "'S""1 !,,Í1S0 coni as necessárias
d0 ao carcereiro, que verbalmente nft] pessoas, assim como recomenda qúeév]- S!S!^

y§ iiiZ ANTÔNIO GONSALVES; com-
•i^tprou por conta e ordem do senhor capilão José
Eduardo de Figueiredo, da villa Franca do Impera-
dor o bilhete inteiro du oitava loteria do lheatro do
S.Pedro rJcAlcanlra n. 2113—quo Iica em poder
do aniiuncianle.—S. Paulo liido dezembro de 18i>fj.

Stí If Wtiifâ% H __^1 WC-)S altos e
AMà'W^& iüiàparte dos
baixos da casa n. 20 da travessa dc Santa Thoreza
que tem excellentes commodos para numerosa fa-
milia. Para tratar-se dirijão-se á mesma casa.

A UAIIRA DE OURO.
•ftg^ELO juizo de orphãos e cartório do
&jf escrivão Simões, se faz publico que a continua-
ção da praça em que se, tem de arreniallar a barra
de ouro pertencente a Interdita D. Maria Thernza
dc Araujo, viuva do coiunieiidador José Manoel de
França, lera logar no dia -I!) do corrente, as 10 ho-
ras da manhã, em casa da residência do Dr. juiz de
orphãos, rua de S. José, outro sim na mesma praça
ár.remaUar-se-ha a casa C. mais moveis pertencentes
a herança da filiada 1). Gcrlrudes das Dores Barbo-
za, que por falta de tempo não forão hoje apregoa-
dos. S. Paulo 17 de dezembro dó 185o,—O escri-
vão ajudante jakhauio moiieira. ,

íüctaiícA ciei,asa
v^GNAClOMARIANO DA CUNHA TO-
-aávledo, artista dagucrrcotypo mudou-se da rua do
Imperador, para a casa n. 10 da rua da Freira, ondo
tira retratos Iodos os dias das oito horas da manhã
as quatro da tarde, seja qual for o tempo.

Ama -1
ia \j

Na roa do Carmo n, 3, precisa-so de
uma pessoa sadia e de I)o.n leite para criar
um menino. —h. /

Mudança..
yíiaíiESNEAU, alfaiate, participa á^setis
•ló& freguezes que acaba de mudar-se da rua Direi-
Ia n. lá", para a sua antiga easa na rua do Rozario
n. 18.

•^ ESTA typographia se dirá quem lem
i '•; uma porção de onças de ouro para
vender. (4—3)

S. Paulo.- yp. imparcial -1855,


